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POPULAÇÃO INDÍGENA NO BRASIL 
 
Fonte: www.funai.gov.br 
 
Desde 1500 até a década de 1970 a população indígena brasileira decresceu 
acentuadamente e muitos povos foram extintos. O desaparecimento dos povos 
indígenas passou a ser visto como uma contingência histórica, algo a ser 
lamentado, porém inevitável. No entanto, este quadro começou a dar sinais de 
mudança nas últimas décadas do século passado. A partir de 1991, o IBGE incluiu 
os indígenas no censo demográfico nacional. O contingente de brasileiros que se 
considerava indígena cresceu 150% na década de 90. O ritmo de crescimento foi 
quase seis vezes maior que o da população em geral. O percentual de indígenas em 
relação à população total brasileira saltou de 0,2% em 1991 para 0,4% em 2000, 
totalizando 734 mil pessoas. Houve um aumento anual de 10,8% da população, a 
maior taxa de crescimento dentre todas as categorias, quando a média total de 
crescimento foi de 1,6%. 

 
 

Um dado importante foi o aumento da proporção de indígenas urbanizados. 
  
A atual população indígena brasileira, segundo resultados preliminares do Censo 
Demográfico realizado pelo IBGE em 2010, é de 817.963 indígenas, dos quais 
502.783 vivem na zona rural e 315.180 habitam as zonas urbanas brasileiras. Este 
Censo revelou que em todos os Estados da Federação, inclusive do Distrito Federal, 
há populações indígenas. A Funai também registra 69 referências de índios ainda 
não contatados, além de existirem grupos que estão requerendo o reconhecimento 
de sua condição indígena junto ao órgão federal indigenista. 
   

>>FORAM REGISTRADAS NO PAÍS 274 LÍNGUAS INDÍGENAS<< 
  

Com relação às 274 línguas faladas, o censo demonstrou que cerca de 17,5% da 
população indígena não fala a língua portuguesa. 

http://www.funai.gov.br/
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Esta população, em sua grande maioria, vem enfrentando uma acelerada e 
complexa transformação social, necessitando buscar novas respostas para a sua 
sobrevivência física e cultural e garantir às próximas gerações melhor qualidade de 
vida. As comunidades indígenas vêm enfrentando problemas concretos, tais como 
invasões e degradações territoriais e ambientais, exploração sexual, aliciamento e 
uso de drogas, exploração de trabalho, inclusive infantil, mendicância, êxodo 
desordenado causando grande concentração de indígenas nas cidades. 
  
Hoje, segundo dados do censo do IBGE realizado em 2010, a população brasileira 
soma 190.755.799 milhões de pessoas. Ainda segundo o censo, 817.963 mil são 
indígenas, representando 305 diferentes etnias. Foram registradas no país 274 
línguas indígenas. 
 

   
 
Os Povos Indígenas estão presentes nas cinco regiões do Brasil, sendo que a região 
Norte é aquela que concentra o maior número de indivíduos, 305.873 mil, sendo 
aproximadamente 37,4% do total. 
 
Na região Norte o estado com o maior número 
de indígenas é o Amazonas representando 55% 
do total da região. 
 

 
Os povos indígenas estão presentes tanto na 
área rural quanto na área urbana. Sendo que, 
cerca de 61% dos indígenas estão concentrados 
na área rural. A região que concentra a maior 
população em números absolutos é a região 
nordeste com 106.150 mil indígenas. 
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A região nordeste conta com cerca de 25,5% da 
população e possui no estado da Bahia a maior 
concentração de indígenas. 
 
 
 
 
A terceira região com maior concentração de 
indígenas é a região Centro-Oeste. Sendo que o 
estado do Mato Grosso do Sul concentra 56% da 
população da região. 
 
 
As regiões com menor número de indígenas são 
a Sudeste e a Sul, nessa ordem, sendo São Paulo 
no Sudeste e o Rio Grande do Sul no Sul os 
estados com maior número de indígenas em 
suas regiões. 
 
O povo Tikuna, residente no Amazonas, em números absolutos, foi o que 
apresentou o maior número de falantes e consequentemente a maior população. 
Em segundo lugar, em número de indígenas, ficou o povo Guarani Kaiowá do Mato 
Grosso do Sul e em terceiro lugar os Kaingang da região Sul do Brasil. 
  
 

 

 

 


